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APRESENTAÇÃO

Toda prática educativa libertadora, valorizando o exercício da 
vontade, da decisão, da resistência, da escolha; o papel das 
emoções, dos sentimentos, dos desejos, dos limites; a importância 
da consciência na história, o sentido ético da presença humana no 
mundo, a compreensão da história como possibilidade jamais como 
determinação, é substancialmente esperançosa e, por isso mesmo, 
provocadora da esperança. (Paulo Freire)

Na última década, percebemos um conjunto de resistências no processo de 
tratamento da temática de gênero e diversidade, principalmente nas instituições 
escolares. Enraizado num fundamentalismo religioso, esse assunto vem sendo 
covardemente atacado pelas alas conservadoras da sociedade, as quais têm (re)
produzido discursos de ódio na tentativa de deslegitimar e/ou distorcer esse campo 
de discussão. Educar numa matriz que (re)conheça a emergência do debate acerca 
das temáticas de gênero e diversidade no contexto escolar, consiste numa proposta 
de educar em direitos humanos, ou seja, educar para um processo de humanização 
e respeito mútuo entre os sujeitos. Sob esse viés, entendemos que a dinâmica 
dos espaços e das elações sociais se encontra permeada de questões, contudo, o 
contexto escolar por sua vez, é o lócus privilegiado para tratamento dessa temática, 
dada a diversidade de sujeitos/as e experiências que advém de diferentes espaços 
socioculturais.

As pessoas têm direito ao acesso ao conhecimento, numa permanente reflexão 
crítica, o que lhes possibilita avaliarem, analisarem o seu cotidiano, as suas ações e 
atitudes. Porque sem o acesso ao conhecimento científico não podemos ser sujeitos 
críticos, a educação sexual emancipatória e as teorias do pensamento crítico, pois 
não temos como ser críticos se formos orientados e pautados em equívocos teóricos, 
em erros e mentiras nas práticas vivenciadas. A partir das análises dos documentos 
em sua totalidade, foi registrado, a cada instante, o respaldo que a educação sexual 
emancipatória e uma ação pedagógica críticoreflexiva recebem desses documentos 
oficiais, assim como o amparo legal que docentes possuem de maneira direta ou 
indireta, para realizarem intervenções sobre a temática sem medos, repressões 
ou perseguições. Desta forma, as reflexões sobre os documentos oportunizaram 
observar sua potencialidade, bem como registrar algumas lacunas que podem 
ser reestruturadas partindo do que registramos esta pesquisa. E, assim, podemos 
afirmar a preocupação de ambos os documentos analisados nos aspectos da saúde 
humana para a vida com qualidade, com proteção e preservação à natureza e à vida 
humana, englobando uma visão de ser humano em sua inteireza, no mundo, junto 
aos outros seres.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Introdução: O câncer é o nome dado a um conjunto de mais de 100 
doenças que têm em comum o crescimento desordenado de células, que invadem 
tecidos e órgãos, podendo espalhar-se rapidamente, para outras partes do corpo. 
Dentre as diversas formas de câncer está o carcinoma peniano, considerado uma 
neoplasia com altas taxas em países em desenvolvimento, sendo o Brasil com uma das 
maiores incidências de câncer de pênis no mundo, classificada como uma patologia 
insidiosa que acomete principalmente homens a partir de 50 anos de idade. Objetivo: 
descrever por meio da revisão da literatura a educação em saúde como estratégia 
na redução do câncer de pênis na população pernambucana. Metodologia: Trata-
se de uma revisão integrativa da literatura, realizada na Biblioteca virtual de Saúde, 
onde foram levantados artigos publicados de janeiro de 2019 a setembro de 2020 nas 
bases de dados Medline, Pubmed, Lilacs, Paho/Who, Ictrp, Cochrane. Resultados: 
Foram incluídos 16 artigos que atenderam aos critérios de inclusão. Foi possível 
observar que a identificação oportuna do câncer de pênis influi diretamente no seu 
prognóstico, pois se for detectado precocemente, é tratável e tem grande possibilidade 
de cura. Considerações finais: De maneira geral, considerando que o câncer de 
pênis representa um grave problema de saúde pública, o profissional de enfermagem, 
também, tem convivido e enfrentado dificuldades para garantir o cuidado integral e 
uma assistência de qualidade ao paciente portador desta patologia. Estas dificuldades 
estão relacionadas ao processo de adesão destes pacientes a assistência de saúde 
quanto as orientações de como evitar e até mesmo de tratar a doença.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; Câncer de Pênis; Cuidados de 
Enfermagem.

THE IMPORTANCE OF HEALTH EDUCATION IN REDUCING CASES OF 
PENIS CANCER IN PERNAMBUCO: INTEGRATIVE REVIEW

RESUME: Introduction: Cancer is the name given to a group of more than 100 
diseases that have in common the disordered growth of cells, which invade tissues and 
organs, and can spread quickly to other parts of the body. Among the various forms 
of cancer is penile carcinoma, considered a neoplasm with high rates in developing 
countries, with Brazil having one of the highest incidences of penile cancer in the 
world, classified as an insidious pathology that mainly affects men over 50 years old. 
Objective: to describe health education as a strategy for the reduction of penile cancer 
in the population of Pernambuco through a literature review. Methodology: This is 

http://lattes.cnpq.br/6755410390824462
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an integrative literature review, carried out at the Virtual Health Library, where articles 
published from January 2019 to September 2020 were collected in the Medline, 
Pubmed, Lilacs, Paho / Who, Ictrp, Cochrane databases. Results: 16 articles were 
included that met the inclusion criteria. It was possible to observe that the timely 
identification of penile cancer directly influences its prognosis, because if it is detected 
early, it is treatable and has a great possibility of cure. Final considerations: In 
general, considering that penile cancer represents a serious public health problem, the 
nursing professional, too, has lived and faced difficulties to guarantee comprehensive 
care and quality care for patients with this pathology. These difficulties are related to 
the process of adherence of these patients to health care regarding guidelines on how 
to avoid and even treat the disease.
KEYWORDS: Health Education; Penile Cancer; Nursing care.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O câncer é o nome dado a um conjunto de mais de 100 doenças que têm 

em comum o crescimento desordenado de células, que invadem tecidos e órgãos, 
podendo espalhar-se rapidamente, para outras partes do corpo1. A mutação 
genética, ocorre a partir de uma alteração no DNA da célula, que passa a receber 
instruções erradas para as suas atividades, caracterizando o surgimento do câncer, 
onde estas células tendem a ser muito agressivas e incontroláveis, dividindo-se 
rapidamente, determinando a formação de neoplasias malignas2. Os diferentes tipos 
de câncer correspondem aos vários tipos de células do corpo3. As características que 
diferenciam os diversos tipos de câncer entre si são a velocidade de multiplicação 
das células e a capacidade de invadir tecidos e órgãos vizinhos ou distantes, 
nomeada como metástase4. Quando começam em tecidos epiteliais, como pele ou 
mucosas, são denominados carcinomas5. Quando o ponto de início são os tecidos 
conjuntivos, como osso, músculo ou cartilagem, são chamados sarcomas6. 

Dentre as diversas formas de câncer está o carcinoma peniano, considerado 
uma neoplasia com altas taxas em países em desenvolvimento, sendo o Brasil com 
uma das maiores incidências de câncer de pênis no mundo, classificada como uma 
patologia insidiosa que acomete principalmente homens a partir de 50 anos de idade7. 
Sendo Pernambuco, o estado da região Nordeste que comporta a maior incidência 
com 8,9 casos por 100 mil habitantes8. São considerados fatores contribuintes para 
os elevados índices de câncer de pênis (CP): baixas condições socioeconômicas e 
de instrução, má higiene íntima, fimose, doenças sexualmente transmissíveis9. 

As manifestações clínicas mais comuns que os homens apresentam é uma 
ferida ou úlcera persistente, tumoração localizada na glande, prepúcio ou corpo 
do pênis10. A presença de um desses sinais, associados a uma secreção branca 
(esmegma), pode ser um indicativo de carcinoma peniano, assim como, o surgimento 
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de gânglios inguinais pode significar a existência de metástases11. O diagnostico 
pode ser realizado através de exames clínicos, laboratoriais ou radiológicos, de 
pessoas com sinais e sintomas sugestivos da doença, ou com exames periódicos 
em pessoas sem sinais ou sintomas (rastreamento), mas pertencentes a grupos 
com maior chance de desenvolver a doença1. 

Onde, o diagnóstico precoce é fundamental para evitar o crescimento desse 
tipo de câncer e a posterior amputação total do pênis, que traz consequências 
físicas, sexuais e psicológicas ao homem2,3,4. A cirurgia é o tratamento mais eficaz 
e frequentemente realizado para controle local da doença, onde depende da 
extensão, local do tumor e do comprometimento dos gânglios inguinais, da mesma 
maneira que a cirurgia a quimioterapia e a radioterapia podem ser oferecidas como 
tratamento coadjuvante2,5,6. Por isso, quanto mais cedo for iniciado o tratamento, 
maiores são as chances de cura e menos traumático é o tratamento5. 

De acordo com o Ministério da Saúde, podem ser apontados como fatores de 
proteção: circuncisão, hábitos adequados de higiene, uso de preservativos durante 
a relação sexual, condição socioeconômica favorável, boa escolaridade. Assim, para 
se obter uma redução na ocorrência de câncer de pênis, é fundamental uma maior 
atenção à saúde do homem com campanhas de promoção relacionadas às causas 
e fatores de risco desta patologia, além de fornecer informações à população sobre 
medidas de prevenção à doença. Assim, está estudo teve como objetivo descrever, 
por meio de revisão da literatura, a educação em saúde como estratégia na redução 
do câncer de pênis na população pernambucana.

2 | 	MÉTODOS
Este estudo trata-se de uma revisão da literatura, com o objetivo de realizar 

a identificação, análise e síntese dos resultados de estudos, a fim de, apresentar 
como se encontra a publicação científica capaz de resolver a seguinte questão 
norteadora: “Qual a importância da educação em saúde como fator de impacto na 
redução do câncer de pênis  no estado de Pernambuco?”.  

Optou-se por este método, pois a revisão de literatura reúne e sintetiza 
resultados de trabalhos de maneira organizada, sobre um determinado tema 
contribuindo assim com o aprofundamento do conhecimento sobre o tema 
investigado.  

Utilizou-se as etapas recomendadas a seguir: seleção de questão norteadora; 
definição das características das pesquisas da amostra; seleção das pesquisas 
que compuseram a amostra da revisão; análise dos artigos incluídos na revisão; 
interpretação dos resultados e discussão dos achados (LAKATOS EM e MARCONI 
MA, 2018). O levantamento dos artigos foi realizado em setembro de 2020, por 
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meio do acesso on-line aos bancos da Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (PUBMED/MEDLINE), Literatura Latino-americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), no sítio da Organização Pan-Americana de Saúde/
Organização Mundial de Saúde (PAHO/WHO), International Clinical Trials Registry 
Platform (ICTRP) e Cochrane Library, onde a averiguação dos artigos é feita de 
forma ampla.  

Os descritores foram pesquisados no idioma português, espanhol e inglês 
advindos do Medical Suject Headings (MeSH): “câncer de pênis”, “epidemiologia”, 
usando o conectivo booleano “AND” para realizar o cruzamento das palavras-chave, 
utilizou-se ainda, como critérios de inclusão, artigos publicados no período de abril 
de 2020 à setembro de 2020, sendo estes trabalhos completos, assim como cartas 
ao editor, devido a relevância e atualidade do tema. Foram excluídos, artigos que não 
respondessem à pergunta condutora e que não estivessem disponíveis, conforme 
fluxograma de representação da seleção dos artigos (Figura 1). Utilizaram-se, para 
a seleção das publicações incluídas no estudo, as recomendações do PRISMA. 

Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção de trabalhos para Revisão.  

Fonte: Autoria própria. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Em nosso estudo, foi possível observar que a identificação oportuna do câncer 

de pênis influi diretamente no seu prognóstico, pois se for detectado precocemente, 
é tratável e tem grande possibilidade de cura. No entanto, considerando os aspectos 
culturais da masculinidade e a natureza das barreiras para busca e utilização de 
serviços de saúde, deve-se levar em conta que muitos sentem medos, receios e 
vergonha relacionados à descoberta de doenças e se intimidam  a procurar por 
atendimento diante de situações como sangramento ou intervenções no órgão sexual 
evitando assim a procura por ajuda. Percebe-se que as estratégias de prevenção 
do câncer de pênis estão muitas vezes relacionadas às questões socioeconômicas, 
principalmente à educação, as quais podem ser determinantes refletindo na saúde 
da população.

A educação em saúde tem relação direta na redução do câncer de pênis 
através da  manutenção de adequado padrão de higiene da população, bem como 
com a maior ou menor prática da circuncisão e a idade na qual ela é feita, sustenta 
a ideia de que a doença é evitável e que a prática sistemática da intervenção de 
circuncisão na infância, como preconizam vários autores, poderia determinar drástica 
redução da incidência desse tipo de câncer. A estratégia de busca utilizada resultou 
em 60 títulos e resumos. A amostra final desta revisão foi constituída por 28 artigos 
científicos, selecionados pelos critérios de inclusão previamente estabelecidos, dos 
quais destacamos no quadro abaixo as 16 mais utilizadas. Contudo, neste estudo, 
dar-se-á ênfase a educação em saúde como fator indispensável para redução do 
câncer de pênis, buscando identificar o papel primordial da enfermagem como 
percursor na prevenção do câncer de pênis em Pernambuco. 

Nesta perspectiva, a interação da educação em saúde principalmente nas 
unidades básicas de saúde, é uma estratégia primordial para garantir o diagnóstico 
precoce, a prevenção e o controle da doença. Neste contexto, o enfermeiro é 
apontado como veículo de informação, além disso, pode facilitar o acesso específico 
que assegure a precaução de incapacidade.

Em estudos de Rodrigues (2017), destaca-se, ainda, que o enfermeiro é 
um agente importante na construção da qualidade de vida destes pacientes. Para 
construção desse processo de qualidade em saúde, o enfermeiro, deve entender 
as necessidades dos pacientes a partir de uma escuta qualificada. Desse modo, 
também deve convidá-los a participar da construção individual ou coletiva de 
intervenções ou alternativas viáveis para contribuir no processo saúde-doença. 
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Título do Trabalho Autor Ano Tipo de 
Publicação

Metodologia

Estratégias de prevenção para câncer de 
testículo e pênis: revisão integrativa

Souza, K. 
W. et al.

2019 Revista Qualitativa 
e natureza 
Descritiva.

Prevenção do câncer de pênis e a 
valorização da saúde do homem

Oliveira, R. 
T.V. et al.

2019 Revista Qualitativo

Câncer de pênis: epidemiologia e 
estratégias de prevenção.

Costa, S. 
et al.

2019 Revista Transversal 
e Descritivo

Estratégias do enfermeiro na prevenção 
do câncer de pênis

Santos, I. 
V. et al.

2019 Revista Descritiva e 
Exploratória 

Conhecimento dos homens sobre a 
prevenção do câncer de pênis em um 
ambulatório no interior de Pernambuco.

Silva, J. M. 
et al.

2019 Revista Descritivo e 
Qualitativo

Mortalidade por câncer de pênis: análise 
de tendências nos estados brasileiros. 

Lisboa, L, 
C et al.

2019 Revista Qualitativo

Câncer de pênis, aspectos 
epidemiológicos e fatores de risco: 
tecendo considerações sobre a promoção 
e prevenção na Atenção Básica

Paula, S. 
H. B. et al.  

2019 Revista Descritivo

Prevenção do câncer de pênis e a 
valorização da saúde do homem

Oliveira, R. 
T. V, et al. 

2020 Revista Qualitativo

A saúde masculina no paradoxo teoria
prática: aplicabilidade na 
enfermagem

Ferreira, 
F.G.P. et al. 

2020 Revista Descritivo e 
Qualitativo

Educação em saúde para usuários 
homens de um centro municipal de 
saúde: relato de experiência. 

Carvalho, 
M.E.B. et 
al.

2020 Revista Transversal 
e Descritivo

Educação em saúde com adolescentes 
mediada por tecnologias da informação: 
revisão integrativa

Feitosa, 
P.S. et al

2020 Revista Qualitativa 
e natureza 
Descritiva.

Percepção dos enfermeiros sore a 
(não) procura dos homens por Atenção 
Primária à Saúde

Vieira, U.A. 
et al

2020 Revista Transversal 
e Descritivo

A penectomia e seus efeitos sobre a 
questão da masculinidade

Nespoli, N. 
S et al

2020 Revista Qualitativa 
e natureza 
Descritiva.

Fatores de risco associados ao 
desenvolvimento de neoplasias de pênis

Oliveira, 
M.V. B et al

2020 Revista Descritivo

Um novo modelo de prognóstico 
demonstra que o apoio social tem um 
impacto benéfico nos resultados do 
carcinoma peniano

Oliveira, L. 
et al

2020 Revista Qualitativa 
e natureza 
Descritiva.

Determinantes sociais de pacientes com 
neoplasia peniana

Conceição, 
V.M. et al

2020 Revista Descritivo e 
Qualitativo

Aspectos clínico-epidemiológicos 
associados ao câncer de pênis

Reis, A. 
A.S et al

2020 Revista Descritivo

Quadro 01: Quadro resumo dos trabalhos mais relevantes para a construção deste 
estudo

Fonte: Autoria própria
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Nesta revisão, foi possível perceber que a prevenção da doença através das 
orientações de educação continuada para a população está diretamente ligada não 
apenas na redução da doença e sim também na qualidade de vida do paciente. 

Corroborando com nosso estudo, Brasil (2020) aponta a perspectiva da 
detecção precoce para evitar as mutilações, que estão relacionadas ao diagnóstico 
tardio e tratamento não muito satisfatório devido o quadro clínico muitas vezes se 
encontrar em fase avançada. 

Neste sentido, a capacitação e o compromisso dos enfermeiros podem 
modificar o cenário quanto a detecção e diagnóstico tardio, visto que a descoberta 
tardia é um problema comum no Brasil. Esta situação repercute na vida do 
paciente que já apresentam sintomas que podem ser seguidas de incapacidades. 
Sendo assim, a enfermagem deve auxiliar no diagnóstico precoce, na prevenção 
e, posteriormente, na implementação de um plano terapêutico para agir sobre as 
incapacidades físicas, além de auxiliar o indivíduo/família diante do enfrentamento 
dessa doença.

Por fim, a ação educativa para a prevenção do câncer de pênis na rede de 
atenção básica, deve ser entendida como compromisso profissional com a qualidade 
de vida da população e como um compromisso de qualidade no atendimento 
reiterando a autonomia do paciente no seu autocuidado. A educação em saúde 
deve ser vista não apenas como uma atividade a mais, que se desenvolve nos 
serviços de saúde, mas como uma ação que reorienta a globalidade das práticas 
dos profissionais nas unidades de saúde como fator importante no impacto direto na 
redução das patologias e entre elas o câncer de pênis. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste estudo foi possível identificar o papel primordial da enfermagem na 

prevenção do câncer de pênis através da educação em saúde.
Todavia, pode se observar como o enfermeiro deve lidar com o paciente 

portador desta doença e como a equipe de enfermagem deve estar preparada e 
capacitada para receber este paciente, e ajuda-los a seguir com o tratamento e 
sua aceitação diante do diagnóstico, facilitando assim sua recuperação ao longo do 
tratamento, quebrando tabus e preconceitos relacionados a enfermidade.

Considerando que o câncer de pênis representa um grave problema de 
saúde pública, o profissional de enfermagem, também, tem convivido e enfrentado 
dificuldades para garantir o cuidado integral e uma assistência de qualidade 
ao paciente portador desta patologia. Estas dificuldades estão relacionadas ao 
processo de adesão destes pacientes a assistência de saúde quanto as orientações 
de como evitar e até mesmo de tratar a doença.
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Conclui-se que existe grande dificuldade por parte da equipe de 
enfermagem diante do diagnóstico precoce e o tratamento destes pacientes, mas 
é responsabilidade do enfermeiro as orientações em saúde quanto a prevenção, 
sendo responsável para que o conhecimento sobre o câncer de pênis chegue a 
todos através da formação continuada, e que todos os pacientes tenham o devido 
acompanhamento desde o diagnóstico até o fim de seu recurso terapêutico de forma 
integral minimizando as mutilações, assim como o preconceito da doença. 
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